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Novas ferramentas tecnológi-
cas são apostas capazes de for-
talecer o combate à pandemia 
do novo coronavírus.

Cidades nordestinas suspen-
dem as comemorações juninas. 
Festejos são conhecidos por le-
var milhares de pessoas para o 
interior de Pernambuco. 

Apoio tecnológico

São João cancelado

Tecnologia > Pág. 7

Cultura > Pág. 10

Caatinga ameaçada 

Levantamentos mostram que 
mais da metade do bioma foi 
convertido em áreas para usos 
agrícola e pastagens.

Meio Ambiente > Pág. 15

Auxílio emergencial

Filas e aglomerações nas agências 
preocupam governantes. Sertão 
inicia ações para resolver esse 
problema.

Cidades > Pág. 14
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O QUE MUDA NO 
PÓS-PANDEMIA?

O mundo inteiro está se adaptando às mudanças causadas pela proliferação do 
novo coronavírus. Empresários de todos os setores já mostram as mudanças.
COVID - 19 > Pág 8 e 9 
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Depois de quase 60 dias do pri-
meiro decreto lei ordenando 
o isolamento social por causa 
da pandemia do corona-vírus; 
que naquele devido momento, 
começava a se alastrar pelos 
continentes mundo afora; que 
normas e costumes familiares 
foram obrigados a mudar, cir-
cunstancialmente. Um questio-
namento surge: Quais os prós 
e os contras desse tempo de re-
clusão social? Criado como uma 
alternativa encontrada pelas 
autoridades sanitárias para evi-
tar a proliferação da doença por 
meio da aglomeração de pessoas 
-- ela atendeu essencialmente 
esse requisito, retardando sua 
curva de crescimento, cujo obje-
tivo era adequar-se à capacidade 
de atendimento do sistema de 
saúde.   Inicialmente, o único 
objetivo desta iniciativa era a 
preservação da própria vida e 
a do próximo. Mas na prática, 
vimos que além de atender a 
esse requisito, basilar, à vida, 
indiretamente, reaproximou e 
fortaleceu os laços familiares, 
tão escassos até então, pela falta 
de tempo e disponibilidade para 
tal. Com isso, despertou a força 
reproduzida pelo    amor, pela 
transparência e, solidariedade. 
Nesse meio tempo, paradigmas 
foram quebrados e o mundo 
ficou mais humanizado. Ainda 
não há previsão de cura para o 
referido vírus, mesmo assim, 
a vida continua e as atividades 
profissionais se readéquam à ne-
cessidade.  Acreditamos na pan-
demia covid-19 como um ins-
trumento acelerador de futuros, 
nesse contexto, evidenciamos o   
nosso processo de gestão.  Nos 
adequamos a atual   realidade 
para produzir um Jornal mais 
moderno, tecnologicamente, 
com maior abrangência virtual, 
sempre cativo de sua credibili-
dade editorial, capaz de atender 
as demandas a qual se propõe.   
Um Jornal que o Sertão merece. 
Boa Leitura.
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Ao invés de lutarem 
juntas contra a maior ame-
aça global dos últimos 
anos, várias pessoas estão 
trocando vídeos, textos e 
posts de origem duvidosa, 
mas certos dos seus pontos 
de vista absurdos, e obtém 
reciprocidades. Ao invés 
de seguirem orientações 
de médicos especialistas 
e profissionais da Saúde, 
estão ouvindo "recém-
-formados" em medicina, 
pelas Universidades What-
sApp ou Face book. Ao in-
vés de respeitar quem acha 
que a economia é mais 
importante agora, enten-
dendo seu ponto de vista 
e não criando inimizades 

por isso, estão preferin-
do excluir e/ou bloquear 
amizades e afastar defi-
nitivamente a todos. Ao 
invés de ouvir relatos do 
mundo inteiro e aprender 
com os erros, há quem fi-
que olhando para seu pró-
prio umbigo, achando que 
tudo é apenas uma ação 
contra esse ou aquele go-
verno. Ao invés de apoiar 
e fazer o bem aos médicos 
e demais profissionais da 
linha de frente que se ar-
riscam pelos doentes, há 
quem fique em casa mui-
to mais preocupado com 
o elevador que irá usar ao 
final do dia, e ainda exi-
gindo que os especialis-

tas ganhem a guerra. Ao 
invés de dedicarem esse 
tempo de quarentena, re-
levante e necessária, para 
ler livros de história; para 
aprender um novo idioma; 
para fazer um outro curso 
à distância, estão aprovei-
tando para ficar replican-
do mensagens de ódio e de 
desprezo através das redes 
sociais. Ao invés de rein-
ventar, positivamente, as 
relações sociais e familia-
res, as opiniões opostas e 
intransigentes, estão afas-
tando ainda mais as pesso-
as. Sendo assim, concluo 
que esse Corona Vírus, 
real ou imaginário, criado 
em laboratório ou espon-

taneamente, veio apenas 
para mostrar que há muito 
tempo deixamos de enxer-
gar a importância das re-
lações humanas e a intera-
tividade do Ser Humano, 
em sua definição mais bá-
sica, como Homo Sapiens. 
Finalmente, faço questão 
de aplaudir aos que, con-
trariando tudo isso, estão 
se reinventando, colabo-
rando como podem, esten-
dendo as mãos aos outros, 
dando apoio emocional e, 
por fim, pedir à Deus que 
nos guie e ilumine ainda 
mais nesses dias sombrios, 
mas que chegarão ao fim. 
Fé no que você acreditar, e 
força total a todos!

Marília Paes
(Consultora de Foodservice, autônoma e temporariamente, 
em casa, quarentenando).

Lições da Pandemia

O SESI-PE se prepara para 
retomar as aulas no dia 4 de 
maio, na modalidade de educa-
ção a distância. Segundo a ins-
tituição, cerca de 6 mil alunos 
das 12 escolas contarão com 
uma rotina de estudos em casa, 
através de recursos pedagógicos 
e ferramentas digitais. Além de 

Os profissionais de saúde do 
Hospital Regional Ruy de Barros 
Correia, além dos profissionais 
de segurança pública do municí-
pio, contam com o apoio da Uni-
dade para a realização dos testes 
para COVID-19. Para realizar o 
exame, é necessário aguardar 
pelo menos sete dias do início 

O aplicativo web “Atende em 
casa – COVID 19”, desenvolvido 
pelo Governo do Estado, em par-
ceria com a Prefeitura, chegou à 
Serra Talhada. A cidade foi a pri-
meira do sertão a contar com a 
ferramenta, que tem como pro-
posta atender a população de 
forma remota e evitar as super-

Oportunidade para quem 
mora no Sertão e demais regiões. 
O IFPE, através da Diretoria de 
Educação a Distância (DEaD), 
abriu edital de seleção para es-
tudantes que tenham interesse 
em participar dos Cursos de 
Formação inicial e Continuada, 
na modalidade a distância. São 

assistir as aulas online de todas 
as disciplinas em tempo real, os 
estudantes terão acesso à video-
aulas de apoio, atividades, listas 
de exercícios, laboratórios digi-
tais e simuladores 3D. O acesso 
à plataforma será feito através 
Portal SESI de Educação ou no 
site do SESI-PE.

dos sintomas gripais e 72h de 
melhora dos mesmos. A reali-
zação dos exames só é feita me-
diante agendamento, que, para 
os profissionais de saúde acon-
tecem com o setor de medicina 
do trabalho, já os profissionais 
de segurança pública devem 
procurar suas chefias.

lotações das unidades de saúde. 
As orientações são passadas por 
médicos, enfermeiros ou resi-
dentes médicos, via videocha-
madas, pelo site www.atendee-
mcasa.pe.gov.br e smartphones 
com sistema Android. O objeti-
vo é ampliar o atendimento para 
novas regiões ainda esse mês.

960 vagas em diversas áreas, es-
colhidas através de articulação 
com a SETEQ/PE e SETUR/
PE. As inscrições são gratuitas e 
acontecem até o dia 07 de maio, 
exclusivamente pelo site: http://
selecoes.dead.ifpe.edu.br. O re-
sultado da seleção está previsto 
para o dia 11 de maio. 

EAD
SESI-PE retoma aulas

Arcoverde
Teste rápido para COVID-19

Pandemia
“Atende em casa” chega ao Sertão

Mercado de Trabalho
IFPE abre cursos de formação a distância

Prezado leitor,

jornaldosertaope.com.br
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Paulo Câmara estende período de quarentena Bolsonaro quer 
retorno

Decreto assinado pelo governador também prorroga o reinício das aulas em instituições públicas e privadas

Em decreto assinado no úl-
timo dia 30 de abril, o gover-
nador de Pernambuco, Paulo 
Câmara, estendeu a quarente-
na no arquipélago de Fernan-
do de Noronha, além de ter 
prorrogado o reinício das au-
las em escolas, universidades 
e demais estabelecimentos de 
ensino, tanto da rede pública, 
quanto da rede privada. O de-
creto mantém ainda a suspen-
são dos serviços econômicos e 
é válido em todo o estado de 
Pernambuco.

Com o decreto, também se 
estende a proibição do aces-
so e a prática de atividades 
nos parques e praias e além 
do acesso aos calçadões das 
avenidas situadas nas faixas 
de beira-mar e beira-rio, que 
permanecem proibidos até 

pelo menos o próximo dia 15 
de maio. Já a determinação 
para o arquipélago, prolonga 
a medida até o dia 10 de maio, 
com o objetivo de conter a epi-
demia da COVID-19. O Gover-
no vai dar início também a um 
estudo epidemiológico da evo-
lução do novo Coronavirus na 
região, que até o fechamento 
dessa edição contava com 28 
pessoas infectadas.

A suspensão das aulas nas 
escolas, universidades e de-
mais estabelecimentos de en-
sino, público ou privado, em 
todo o estado de Pernambuco 
permanece em vigor até 31 de 
maio. Em nota, o Governo in-
formou que as medidas foram 
tomadas com o objetivo de 
intensificar ações restritivas 
temporárias adicionais adota-
das até então para o enfrenta-
mento da emergência de saúde 

pública. “Nosso governo tem 
compromisso com as pessoas. 
É o que se espera de um gover-
no: humanidade, respeito, co-
ragem para fazer o que precisa 
ser feito. Toda ação tem conse-

Por Redação Alepe

Política

quências. O isolamento social, 
por mais um tempo, também 
traz perdas. Mas diminui as 
perdas irrecuperáveis, que são 
as vidas humanas”, informou 
Paulo Câmara. 

No Dia do Trabalhador, co-
memorado na sexta-feira (1), 
o presidente Jair Bolsonaro 
disse que gostaria que todas 
as pessoas voltassem a traba-
lhar, mas ressaltou que a de-
cisão não depende dele e sim 
de governadores e prefeitos. 
“Eu tenho certeza que, Deus 
acima de tudo, brevemente 
voltaremos à normalidade. Eu 
gostaria que todos voltassem 
a trabalhar, mas quem decide 
isso não sou eu”, afirmou. 

A declaração foi dada a cer-
ca de 20 agricultores, que con-
vidados pela deputada federal 
Bia Kicis (PSL-DF), estiveram 
com o presidente na manhã 
do dia 1. Bolsonaro recepcio-
nou o grupo na portaria da 
residência oficial e seguiu com 
eles para o interior do Palácio. 
Segundo Bia Kicis, o grupo foi 
agradecer ao presidente a aju-
da que ele tem dado ao agro-
negócio.

Decreto foi assinado no último dia 30 
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Empresas contam com apoio financeiro durante 
pandemia para evitar impactos econômico e social
Especialista aponta as principais linhas que podem ajudar as empresas nesse período que chegou 
de forma inesperada a todos os setores

A pandemia do novo coronavírus (COVID-19) pegou todos de surpresa e criou um cenário adverso, com isso, 
diversas instituições de fomento anunciaram medidas emergenciais no intuito de auxiliar empresas de diferentes 
segmentos, que já estão sendo afetadas neste momento. O objetivo é fomentar o desenvolvimento de soluções que 
contribuam para pesquisa de inovação no combate à doença e os efeitos sobre o sistema de saúde causados por ela.

O Sistema Nacional de Fomento tem buscado oferecer apoio aos empreendedores brasileiros, contribuindo para 
que a pandemia não inviabilize empreendimento, consequentemente, gerando menos impacto econômico e social. A 
Especialista de Produtos do FI Group, Andressa Melo, explicou em entrevista quais as vantagens, desvantagens e 
áreas de atuação.

Especialista explica principais linhas 
de crédito emergenciais 

 Divulgação

Jornal do Sertão: Pri-
meiro de tudo, nesse pe-
ríodo de emergência, há 
alguma flexibilidade das 
instituições de fomen-
to, com relação à infor-
mações cadastrais das 
empresas? Por exemplo, 
sabemos que muitas em-
presas acabaram se ne-
gativando, isso vai ser 
um empecilho no mo-
mento da solicitação do 
financiamento?

Andressa Melo: As Ins-
tituições costumam realizar 
as análises levando em con-
sideração as demonstrações 
financeiras de anos fecha-
dos. Dessa forma, elas irão 
verificar as informações do 
ano-base de 2019, ano este 
que não foi afetado pela CO-
VID. Sobre a emissão das 
certidões de regularidade, 
é interessante as empresas 
buscarem uma regularidade 
aproveitando as medidas go-
vernamentais que estão pos-
tergando os pagamentos de 
alguns tributos.

JS:  Para esse momento, 
quais são as linhas de crédito 
disponibilizadas para o com-
bate à COVID-19?

AM: Existem várias li-
nhas abertas sobre essa te-
mática. Mas, para ser sucin-
ta, mencionarei apenas as 
linhas da FINEP, BNDES e 
do BNB:

A FINEP disponibilizou 
um orçamento de R$ 600 
milhões que está dividido 
em três linhas para o enfren-
tamento do Covid-19 com 
juros a partir de 5,44% a.a., 
sendo elas:

- Crédito para Reconver-
são Industrial;

- Escalonamento para 
dispositivos médicos, e

- Finep/MCTIC Aquisi-
ção Inovadora Saúde.

Nessa mesma linha de 
planejamento, o BNB tam-
bém abriu um edital para 
apoiar, com subvenções eco-
nômicas, os projetos de en-
frentamento à Covid-19. O 
orçamento do edital é de R$ 
5 milhões.

O BNDES, por sua vez, 
também lançou vários pro-
gramas que vão desde crédi-
to emergencial para cobrir o 
pagamento de funcionários 
até recursos de capital de 
giro para o dia a dia da em-
presa. 

Além das linhas acima, 
cada um dos bancos pos-
sui outras linhas específicas 
para financiar projetos e ca-
pital de giro das empresas.

 JS:  Existe alguma con-
trapartida das empresas em 
relação a essas linhas? Quais 
são as principais?

AM: As contrapartidas 
irão depender da linha e do 
banco de fomento escolhi-
do. Porém, as principais são 
manter empregos (linhas 
voltadas ao pagamento de 
folhas de pagamento) e aju-
dar tecnologicamente no 
enfrentamento do Covid-19 
(linhas de projetos de en-
frentamento).

JS:  Quais as principais 
linhas de combate à COVID?

AM: As principais linhas 

são as do BNDES e da FI-
NEP, pois poderão ser usa-
das em viés nacional, não 
sendo limitadas a uma re-
gião apenas.                     

 JS:  Qual caminho as 
empresas podem tomar para 
obter essas linhas?

AM: Para as linhas de 
financiamento diretas da 
FINEP e do BNDES, as em-
presas podem se dirigir di-
retamente aos sites desses 
bancos, pois ambos possuem 
ferramentas online de solici-
tação de financiamento.

Para as linhas indiretas da 
FINEP e do BNDES, as em-
presas deverão localizar um 
banco que é cadastrado nes-
ses bancos, e solicitar a eles 
os aportes necessários.

Para as linhas do BNB, 
é possível solicitar as linhas 
tanto aos gerentes quanto por 
meio das informações apre-
sentadas no site da institui-
ção.

 JS: Existe alguma linha 
de fomento para esse momen-
to do Governo de Pernambu-

co?
AM: Dentre as medidas 

lançadas pelo Governo de 
Pernambuco, por meio da 
Agência de Empreendedoris-
mo de Pernambuco (AGE), é 
possível mencionar:

-Linha para confecção de 
itens para o combate e pro-
teção ao Novo Coronavírus 
(COVID-19), a exemplo de 
máscaras, batas e protetores 
para os pés;

- Linha de credito especial 
voltada ao apoio para presta-
dores de serviço, que atuam 
como guias de turismo no Es-
tado.

 JS: Quais setores podem 
ser contemplados?

AM: Todos os setores po-
derão ser apoiados por essas 
linhas do BNDES, BNB e da 
FINEP para o enfrentamento 
ao Covid-19. O que poderá al-
terar de uma linha para outra 
é o porte de faturamento da 
empresa.

Já as linhas do governo de 
Pernambuco são voltadas a 
setores específicos.
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Economia

Reprodução  internet

Varejo busca alternativas de 
negócios para o dia das Mães

PETROLINA setor de couro 
enfrenta dificuldades

Sem muitas expectativas de crescimento, empresários são obrigados 
a usar de criatividade para viabilizarem seus negócios
Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

O comércio sofreu perda 
em boa parte das vendas de 
Páscoa e, ao que tudo indica, 
as vendas do Dia das Mães 
também serão comprometi-
das. Para a economia, essa é 
uma das datas mais impor-
tantes, ficando atrás apenas 
das vendas de final de ano. 
Diferente do que e viu na Pás-
coa, a data abrange diversos 
segmentos do comércio, que 
ficam na expectativa de um 
retorno para meados de maio.

Em tempos de quarentena 
e crise na economia, pouco 
tem se visto referente a ações 
comerciais e de marketing, 
mostrando que essa crise vai 
afetar os planos de compras 
dos consumidores, que estão 
mais focados na importância 
da família. Nesse cenário, fica 
difícil enxergar um acréscimo 
nas vendas, em relação a 2019, 
mesmo que as lojas abram ain-
da esse começo de maio. Asso-
ciado a isso, grande parte da 
população ainda teve redução 

Para o SEBRAE é preciso entender cada público 

na renda, além do aumento do 
desemprego.

Os setores de moda e ele-
trônicos, como celulares, de-
vem ser os 
mais afeta-
dos, visto que 
são os produ-
tos de maior 
demanda no 
Dia das Mães. 
Dados do In-
dicador Sera-
sa Experian de Atividade do 
Comércio mostraram que em 
2019, a data já apontava queda 
em relação aos anos anterio-
res, resultado da alta inflação 
e desemprego. Foi a primeira 
queda em três anos.

Adaptação é necessária
Com diversas medidas de 

proteção para evitar a proli-
feração da COVID-19, em-
presários precisam adaptar 
seus negócios às mudanças 
e novos hábitos de consumo. 
Mais do que gerar lucros, o 
comércio prepara-se para 
impulsionar suas vendas 
para, pelo menos, manter a 

receita do estabelecimento. 
Segundo as dicas do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 

( S E B R A E ) , 
independen-
te do ramo 
de atuação, 
é necessá-
rio entender 
cada público. 
Com isso, é 
possível fa-

zer um planejamento e ofer-
tar as melhores condições 
para o cliente. “Além disso, 
fique atento à negociação 
com fornecedores. Na qua-
rentena, alguns podem ter 
prazos diferentes de entrega. 
Então, para evitar atrasos, 
faça os pedidos logo, a fim de 
garantir que todos os itens 
cheguem a tempo de manter 
a sua produção”, explica a 
instituição.

Reinventar-se se firma 
como “palavra de ordem” 
nesse momento e estar co-
nectado com o mundo digital 
passou a ser necessário. “A 
reinvenção passa pelo digital, 
agora mais do que nunca. Ofer-
tar e comercializar produtos 
via internet tornou-se impera-
tivo. Não dá mais para imagi-
nar uma empresa que não te-
nha uma presença digital forte. 
O uso das redes sociais, plata-
formas de comercialização, os 
chamados ‘marketplace’, são 
ferramentas que as empresas 
precisam estar associadas”, 
afirma Alexandre Alves, geren-
te SEBRAE na Região Metro-
politana do Recife.

Para quem não está habitu-
ado a esse mundo digital, ainda 
dá tempo de buscar qualifica-
ções. “A busca por orientação 
de um especialista também é 
fundamental e o SEBRAE pode 
ajudar nesta orientação, e o 
que é melhor: de forma gra-
tuita, através do portal www.
pe.sebrae.com.br”, finaliza Ale-
xandre.

"A reinvenção passa pelo 
digital, agora mais do que 
nunca

Em meio as dificuldades 
econômicas do momento, 
que afeta os mais variados 
setores, o setor de couro 
também tem vivido sua pior 
fase, desde a crise de 1929, 
que foi conhecida como 
‘Grande Depressão’, da qual 
provocou uma forte reces-
são econômica, atingindo o 
capitalismo internacional. O 
setor teme a demora na re-
cuperação.

A pandemia do novo co-
ronavirus causou o fecha-
mento de lojas do comércio 
varejista e consequente que-
da no número de exporta-
ções, principalmente para 
países como Itália e China, 
esse último, o maior com-
prador de couro brasileiro. "É 
impossível calcular os prejuí-
zos no momento, mas a crise 
é grande e há ameaça de de-
semprego de dezenas de mi-
lhares de trabalhadores entre 
o setor curtidor e o calçadis-
ta", ressaltou Rafael Coelho, 
tesoureiro do Sindicato do 
Couro de Pernambuco (Sindi-
couro-PE).

Para Rafael Coelho, que 
também é diretor do Curtu-
me Moderno, em Petrolina, 

a recuperação do setor está 
diretamente vinculada à aber-
tura das lojas no Brasil e no 
exterior, que atuam como 
canais de distribuição das 
indústrias. "É preciso iniciar 
a modulação do fim da qua-
rentena. Não é um decisão 
fácil diante da gravidade, so-
bretudo pelas consequências 
do problema. Não gostaria 
de estar na posição de quem 
deve tomar essa decisão. Mas 
fatiar a responsabilidade se-
ria uma boa forma de resol-
ver", sugeriu Coelho. O alto 
índice de valor agregado das 
matérias-primas, além dos 
impostos sobre elas, são os 
principais problemas do se-
tor. A aposta nas vendas pe-
los canais online para man-
ter, o mínimo, de presença 
no mercado, é a principal 
alternativa do setor. "Torço 
para que a atividade produ-
tiva volte o mais rápido pos-
sível, pois o nosso segmento 
será um dos últimos a sentir 
as melhoras, pois tratam-se 
de bens não essenciais à vida 
humana", finalizou Rubem 
Martins, empresário da Dona 
Rosa, que refaz as estratégias 
da empresa.

Setor teme a demora da recuperação

 Divulgação
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Os Impactos da Covid-19 nos 
Contratos Imobiliários e seus efeitos

Estamos vivendo numa situação sui generis onde não se sabe 
a extensão dos efeitos da pandemia onde vão chegar e, muito 
menos, a velocidade de resolução da nossa legislação. Hoje nos 
deparamos com imobiliárias fechadas, obras paralisadas, loca-
ções ameaçadas, queda vertiginosa do volume de negócios imo-
biliários.

Há uma grande inquietação no campo obrigacional, mas o 
sistema legal terá de atravessá-lo com maiores ou menores da-
nos. O Código Civil permite revisão de contratos imobiliários, 
como forma de reequilibrar a onerosidade excessiva das presta-
ções da contratação pelos efeitos financeiros negativos trazidos 
pela pandemia da COVID-19. A resolução dos contratos imo-
biliários também é possível baseado na onerosidade excessiva.

O caso fortuito, decorrente da pandemia, se apresenta como 
excludente de responsabilidade civil, eximindo os contratantes 
pelos prejuízos decorrentes do não cumprimento do contrato.

Mas precisamos ter em mente a necessidade de buscar con-
servar os negócios jurídicos, evitando o término das contrata-
ções, optando, no máximo, pelas revisões, pois somente assim 
conseguiremos empalidecer um pouco os efeitos da COVID-19 
neste novo cenário.

Na história recente nunca foram tão desafiadas a economia 
dos Contratos, sua intenção e a sua função social. Por isso não 
podemos perder de vista o princípio da boa-fé objetiva e da pro-
bidade para que

 os contratantes tenham flexibilidade e busquem manter a 
estabilidade dos negócios jurídicos. 

Os contraentes terão de chegar aos seus limites de suportar 
perdas, pois só assim serão divididos os ônus e mitigados os 
efeitos dos prejuízos nos contratos. A solidariedade e empatia 
devem ser contratuais e não meramente sociais, mesmo que não 
estando tais princípios não estão insertos no campo obrigacio-
nal.

Outro ponto interessante é que os Contratos firmados após 
o início da pandemia, já não poderão se beneficiar dos instru-
mentos de revisão, por não mais existir a imprevisibilidade do 
estado pandêmico.

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado 
antoniofaria@antoniofaria.com.br

Aulas online como alternativa
Devido à pandemia, as instituições de ensino estão readequando suas 
metodologias, como alternativa para atender as demandas do mercado

Não é nenhuma novi-
dade que o mundo está en-
frentando uma situação inu-
sitada devido ao isolamento 
social. O desafio tem preo-
cupado diversas instituições 
de ensino, que estão fecha-
das por tempo indetermi-
nado e precisam se adequar 
a um novo modelo pedagó-
gico. As aulas no ambiente 
online já são realidade para 
muitas instituições, inclusi-
ve as sertanejas, mas para 
quem só está utilizando a 
ferramenta durante a pan-
demia, há realmente uma 
eficácia?

Milhares de alunos da 
rede pública e privada já 
sentem o peso dos dias de 
quarentena, principalmente 
para aqueles do nível mé-
dio e superior. Mas, em um 
território que é marcado 
por diferenças econômicas, 
sociais e culturais a adapta-
ção a essa nova rotina nem 
sempre é fácil e fica o ques-
tionamento sobre a qualida-
de do ensino que está sendo 
oferecido, visto que, além 
de todas as dificuldades en-
contradas com as novas fer-
ramentas, existe ainda uma 
inaptidão em colocar con-
teúdos no ar, ou ainda pela 
falta de profissional capaci-
tado. 

Para a diretora geral de 
EAD, do Instituto Federal 
de Pernambuco (IFPE), Fa-
bíola Paes, “uma das coisas 
fundamentais para o suces-
so da educação a distância é 
a interação. Se não houver 

essa interação entre o alu-
no e o professor a proposta 
pode não ser alcançada”. 
Ainda segundo Fabíola, 
para as instituições, uma 
das grandes dificuldades 
é a adaptação dos profes-
sores ao uso das novas 
ferramentas, além disso, 
outra dificuldade é que a 
metodologia online difere 
muito da presencial, o que 
dificulta na hora de dimen-
sionar o conteúdo.

Mas não são apenas as 
instituições que encon-
tram dificuldades nesse 
novo cenário. Muitos dos 
estudantes não estavam 
habituados com a educa-

ção a distância e precisam 
iniciar uma adaptação na 
maneira de estudar. “Nem 
todo aluno tem autonomia 
ou disciplina para os estu-
dos, além disso, estamos 
todos em casa, então fica 
difícil o aluno encontrar o 
ambiente ideal para o es-
tudo, muitas vezes o baru-
lho é inevitável”, explica a 
diretora. O acesso à inter-
net também é outro ponto 
a se discutir, pois algumas 
municípios do sertão ain-
da sofrem com a má qua-
lidade ou até mesmo uma 
total ausência da conexão, 
dificultando o acompanha-
mento das aulas online. 

Momento é de adaptação das instituições e aluno
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Aplicativo ajuda no mapeamento de risco de contaminação Sicredi atende 
via WhatsAppFerramenta garante a privacidade e realiza o mapeamento do risco através da identificação de proximidade entre os celulares das pessoas

Mais uma ferramenta está 
disponível para a população 
com informações sobre o novo 
coronavirus, reforçando a im-
portância da tecnologia no com-
bate à pandemia. O Dycovid – 
Dynamic Contact Tracing é um 
aplicativo, que pode ser baixado 
através de celulares Android e 
em breve na loja da Apple, que 
realiza o mapeamento do risco 
de contaminação por meio da 
identificação de proximidade 
entre os celulares das pessoas. 
O aplicativo funciona de forma 
totalmente anônima e com ga-
rantia total de privacidade.

O Dycovid foi uma iniciati-
va de inovação aberta do Mi-
nistério Público de Pernambu-
co (MPPE), do Porto Digital e 
da Secretaria Estadual de Saú-

O Sicredi do Vale do São 
Francisco está oferecendo um 
novo canal de atendimento aos 
seus associados. Com um prático 
mecanismo tecnológico, a ferra-
menta é conhecida por ‘Whatsa-
pp Corporativo’. 

De forma simples, o aces-
so ocorre através de (51) 
3358.4770, onde o sistema de 
inteligência identifica o associa-
do e o direciona ao atendimento 
que necessita, como conversa 
com o gerente de negócios, ou 
tirar dúvidas sobre os produtos 
e serviços da cooperativa. Desde 
a sua implantação, a ferramenta 
tem apresentado uma série de re-
sultados favoráveis, onde o novo 
canal de relacionamento permite 
uma maior eficiência no atendi-
mento, integrando as iniciativas 
de transformação digital do Si-
credi com uma interface intuitiva 
e diversas funcionalidades. 

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

de de Pernambuco (SES-PE), 
que apoia o desenvolvimento 
de tecnologias para o combate 
à pandemia do novo coronaví-
rus. “A partir do momento que 
o usuário é sinalizado como 
portador do novo coronavírus, 
nós espalhamos para o grupo 
de pessoas que tiveram contato 
com ele um alerta sobre o seu 
risco de contaminação, com di-
cas de prevenção e, futuramen-
te, necessidade de realização de 
testes.” disse Matheus Rodri-
gues, um dos desenvolvedores 
da ferramenta. Além de acom-
panhar o seu nível de risco, o 
usuário tem acesso à um Guia 
customizável com informa-
ções sobre o coronavírus, que 
é possível compartilhar com 
amigos e familiares. “O Guia, 
por exemplo, se adapta ao risco 
que o usuário está passando.” 
completou Rodrigues.

Tecnologia

Ferramenta auxilia na pandemia 
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Todos os setores sentiram os impactos causados pela crise e cresce a 
necessidade de adaptar as ferramentas de trabalho para o cenário atual

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

De repente o mundo entrou 
em uma dimensão pandêmica 
de proporções inimagináveis 
obrigando a humanidade aderir 
a um processo de isolamento 
social como forma alternativa 
de preservar a vida humana de 
extinção. Isso por si só mostra a 
seriedade do problema e nos faz 
entender que o mundo pós pan-
demia não será mais o mesmo. E 
que daqui pra frente viveremos 
a realidade de um novo mundo 
diferente  daquele que vivía-
mos anteriormente, o qual não 
existe mais. Entender esse novo 
mundo  é fundamental para o 
enfrentamento das mudanças 
que virão com ele. Entender que 
o mundo mudou, e que aquele 
mundo (de antes do corona-
vírus) não existe mais. Diante 
dessa nova realidade, mudan-
ças que levariam décadas para 
serem implantadas voluntaria-
mente, vão ser implementadas 
no susto, em questão de meses, 
afirmam especialistas.  A Co-
vid-19 vai mudar nossas vidas, 
não estamos falando aqui das 
rotinas adotadas nesses dias de 
isolamento, mas de mudanças 
mais profundas frente a nova re-
alidade à nossa volta pós corona 
vírus. Antes da chegada do coro-
navírus, especialistas alegavam 

 Com a quarentena, encontros acontecem no ambiente virtual

que faltava um símbolo para pôr 
fim ao século 20 e adentrar ao 
século 21. E que com a chegada 
do corona vírus,   isto  já está 
acontecendo.  A retrospectiva 
mostra   que   o mesmo fato, em 
níveis diferentes,  aconteceu du-
rante a primeira guerra mundial 
de 1914/1918, onde tudo mudou 
radicalmente. E diz que a expe-
riência humana é quem constrói 
o tempo. Esse é um fato incon-
testável, o século  19 só terminou 
com a ocorrência da Primeira 
Guerra, com mortes, com a ex-
periência do luto, mas também o 

que significou sobre a capacida-
de destrutiva. Nesse contexto de 
mudanças, o novo corona-vírus 
vem  impondo  uma série de 
mudanças de  negócios em todos 
os níveis, escolas e empresas.  
Frente à tecnologia, esses seg-
mentos já se preparavam para 
mudanças, mas o covid 19 vem 
como um catalizador, acelerar 
todo esse processo. As mudan-
ças já estão ocorrendo, a mídia 
digital entrou em cena definiti-
vamente e vai crescer em todos 
os segmentos de atividade. As 
pessoas precisam de informa-

ção, as redes sociais, os sites de 
jornais, revistas, rádio e televi-
são vão informar. A informação 
estará acima de tudo e logo será 
transformada em conhecimen-
to. A tecnologia estará à frente 
dos negócios e da educação. Tra-
balho e educação serão online. 
Se antes o home office e as au-
las virtuais eram questionados, 
não será mais, isso ficará para 
trás. A transformação digital foi 
imposta. O grande aprendizado 
pós pandemia é que aquele que 
ainda não fez, vai ter que fazer 
e, aquele que já fez, vai ter que 

implementar novas tecnologias. 
Muito em breve poderemos es-
colher assistir aulas online ou 
presencial, ou ir ao escritório. As 
pessoas vão economizar tempo 
de deslocamento e ter qualidade 
de vida. A pandemia trouxe mais 
humanização. A família, além 
de amigos e conhecidos, ganhou 
lugar na vida do cidadão. Muitas 
empresas de bairros passaram a 
oferecer facilidades para os clien-
tes. Muitos negócios irão perder 
a importância, enquanto outros 
irão se destacar. Empresas tradi-
cionais precisarão se reinventar, 
não estão garantidas. Os setores 
que podem ficar em desvanta-
gem diante das mudanças, são 
o setor automotivo, combustí-
vel, construção civil, negócios 
imobiliários, petróleo, viagens e 
turismo. Já entre os que podem 
se destacar estão, agricultura, e-
-commerce , educação a distân-
cia, energia, entretenimento di-
gital, logística, medicina  e saúde. 
Vários futuristas internacionais 
dizem que o corona-vírus veio 
como um acelerador de futuros. 
A pandemia antecipa mudanças 
que já estavam em curso, como 
o trabalho remoto, a educação a 
distância, a busca por sustentabi-
lidade e a cobrança, por parte da 
sociedade, para que as empresas 
sejam mais responsáveis do pon-
to de vista social.

O mundo pós-pandemia 
será diferente
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Fortemente afetado pelo 
vírus, o setor de turismo se 
mostra preocupado com o 
“retorno”. Especialistas di-
zem que a recuperação do 
setor vai ter início através de 
viagens curtas e domésticas. 
“Acredito que o turismo se 
voltará principalmente para 
o mercado interno. Viagens 
curtas de carro, para re-
encontrar amigos. Viagens 
que tenham cunho pesso-
al, aquelas que remetem à 
lembranças boas, e princi-
palmente viagens pelo nosso 
país”, explica a consultora de 
viagens, Tuka Holfinger. Tuka 
atua no setor há quase vinte 
anos e conta que já viu muitas 
crises acontecerem, mas que 
nenhuma se compara à dessa 

Neste momento de com-
bate ao novo coronavirus, a 
solidariedade tem sido uma 
importante arma contra a pan-
demia. Voluntários em todo o 
mundo têm se mobilizado com 
o objetivo de ajudar quem pre-
cisa, sejam os que estão em es-
tado de vulnerabilidade social, 
idosos, ou até mesmo aqueles 
que necessitam de apoio psi-
cológico. 

Ações como distribuição 
de alimentos e produtos de 
higiene, assim como consultas 
gratuitas estão se espalhando. 
Dentro das Unidades de saú-

Mudança também é 
percebida no turismo

O que vai mudar?

Solidariedade é palavra de ordem

pandemia. “Quebra da Vasp e 
da Varig (que era referência em 
excelência no atendimento), 
ataques terroristas, tá do dólar, 
caos econômico. Mas nunca, 
em momento algum imaginei 
vivenciar algo com essa magni-
tude de devastação. A ativida-
de turística parou, aeroportos 
foram fechados, fronteiras fe-
chadas. Da noite pro dia tudo 
mudou, mudou tanto que nem 
temos todas as informações 
de firma atualizadas e coeren-
tes. Seja qual for o posiciona-
mento da empresa de turismo, 
certamente ela está sofrendo e 
muito. Cias aéreas com férias 
coletivas, hotéis fechados, em-
presas de receptivos (passeios 
e serviços) sem fluxo, afirma a 
consultora de viagens.

de, muitas equipes que lidam 
na linha de frente da pande-
mia, estão contando com o 
acompanhamento psicológico. 
A exemplo disso, em Arcover-
de, o Hospital Regional passou 
a ofertar esse acompanhamen-
to gratuito aos seus profissio-
nais. “Em tempos de pande-
mia, é comum que os profis-
sionais sofram com a pressão 
que sofrem diariamente, por 
isso a busca por um psicólogo 
é fundamental para passar por 
esse período com a mente sau-
dável”, afirma Ana Kelly Araú-
jo, coordenadora do Hospital.

A presença digital ganhou força e daqui pra frente o seu crescimento 
vai ser ainda mais acelerado. O imediatismo passou a ser exigido pela 
população, que acessa as redes sociais em busca de informações.

Reuniões, sejam de trabalho ou familiares, passaram a ser feitas de forma 
remota. Com isso, essa adaptação será levada ao mundo dos negócios.

O home office e as aulas virtuais estavam cada vez mais inseridos no 
cotidiano da população, com o distanciamento social, essa modalidade 
tornou-se essencial para a rotina, impondo a transformação digital.

O trabalho e educação em ambiente remoto se fortaleceu, abrindo espa-
ço para a escolha do local de trabalho, por exemplo. No futuro, a escolha 
desses ambientes será ainda mais corriqueiro.

?

A humanização passou a ser arma em dias de pandemia. Reconhecimento 
aos profissionais que estão na linha de frente, ações sociais voltadas para 
os grupos de risco, são cada vez mais frequentes. As pessoas passaram a 
ajudar uns aos outros.

Empresas tradicionais estão reinventado seus negócios, para acompa-
nhar as demandas atuais. Oferecer facilidades e bem estar aos clientes 
passou a ser fundamental.

Mídias Digitais

Conexão virtual

Trabalho e Educação

Encapsulamento 2.0

Solidariedade

Novos modelos de negócios

Especialistas apostam em um retorno com viagens curtas
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Festejos de São João são suspensos no Nordeste Fogueiras 
apagadasTradição em toda a região, milhares de turistas visitam o interior nos dias de festa

Um dos festejos que 
mais movimenta a econo-
mia no Nordeste, principal-
mente no interior, foi can-
celado em vários estados. A 
pandemia do novo corona-
vírus afetou todos os seto-
res, e o de entretenimento 
vai sentir os efeitos da cri-
se por um período maior, 
visto que a normalidade 
vai começar a voltar, mas 
lentamente, priorizando os 
serviços mais essenciais. 
Para não perder totalmente 
a tradição e tentar reverter 
um pouco mais esse cená-
rio, alguns municípios adia-
ram os festejos para datas 
mais próximas ao final de 
ano, outros suspenderam 
por tempo indeterminado.

Petrolina aderiu à sus-
pensão dos festejos por 
tempo indeterminado e, 
segundo o prefeito Miguel 
Coelho, os recursos que 
estavam previstos para o 
evento estão sendo realo-
cados para a saúde públi-
ca. “Muita gente vinha nos 

Mesmo com a suspensão 
ou adiamento dos festejos 
juninos em todo o Nordeste, 
a tradição da época ainda é 
uma preocupação para muitas 
pessoas, visto que o período é 
marcado pelo acender das fo-
gueiras nas vésperas de Santo 
Antônio, São João e São Pe-
dro, Ou seja, nos dias 12, 23 e 
28 de junho, respectivamente

O deputado estadual Pas-
tor Cleiton Collins fez um 
pedido ao Governo de Per-
nambuco para que também 
seja feita a suspensão das fo-
gueiras da época. O motivo é 
a pandemia do novo corona-
virus, que tem entre os sinto-
mas a falta de ar e pode evo-
luir para uma Síndrome Agu-
da Respiratória Grave (Srag).

Segundo o deputado, a fu-
maça pode ser um agravo para 
as pessoas que estiverem in-
fectadas ou em recuperação. 
“O coronavírus atinge a parte 
pulmonar, a parte de respira-
ção, e isso pode agravar a saú-
de de muitas pessoas. Respei-
to a tradição, respeito a cultu-
ra pernambucana, mas é uma 
questão realmente de saúde", 
justificou Collins.

cobrando uma resposta e 
decidimos adiar enquanto 
houver situação de emer-
gência. Nosso foco precisa 
estar todo voltado para essa 
luta, então, vamos adiar 
sem previsão e priorizar os 
investimentos na saúde”, 
reforçou o prefeito.

Conhecida como a Capi-
tal do Forró, Caruaru reúne 
mais de 3 milhões de pesso-
as todos os anos, em um mês 
de festa. Para 2020, nomes 
como Marília Mendonça, 
Xand Avião, Léo Santana, 
Zé Neto e Cristiano, Alok 
e Elba Ramalho, já haviam 
sido cotados pela prefeitura 
desde o ano passado, mas o 
município também realizou 
a suspensão do edital de 
chamamento público para 
a seleção dos artistas desde 
o mês de março, por tempo 
indeterminado.

Outro grande palco dos 
festejos juninos é o muni-
cípio de Campina Grande, 
na Paraíba. A cidade reúne 
cerca de 2 milhões de pes-
soas e também está entre os 
maiores destinos do perío-

do. Este ano, a festa acon-
teceria entre os dias 5 de 
junho e 5 de julho, mas, de 
forma inédita, foi remarca-
da para entre 9 de outubro e 
8 de novembro. Já as cidades 
baianas de Senhor do Bonfim, 
Irecê, Seabra, Miguel Calmon, 
Amargosa, Cruz das Almas, 

Itaberaba, Santo Antônio de 
Jesus, Piritiba e Ibicuí anun-
ciaram o cancelamento dos fes-
tejos juninos de 2020. Outras 
duas cidades da Bahia, Con-
ceição do Almeida e Vitória da 
Conquista, já haviam anuncia-
do o cancelamento do São João 
desde o mês de março.

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Divulgação_Portalzap

Petrolina suspendeu a festa por tempo indeterminado
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Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab

Teleatendimento gratuito com psicólogas 
para cuidar da saúde mental no período de 

combate à Covid-19 

São realizadas as primeiras entregas do 
auxílio cesta básica para a advocacia 

pernambucana
Em meados de abril começou a distribuição das cestas bá-

sicas para as advogadas e advogados em situação de vulnera-
bilidade no período de isolamento social devido à Covid-19. 
As primeiras entregas foram realizadas nas cidades do Recife, 
Arcoverde, Caruaru, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Pau-
lista, Petrolândia, Petrolina, Salgueiro, Timbaúba, Afogados 
da Ingazeira, Belo Jardim, Barreiros, Garanhuns, Limoeiro, 
Carpina, Serra Talhada, Santa Cruz do Capibaribe, Surubim e 
Vitória de Santo Antão. O auxílio cesta básica é entregue por 
até cinco semanas consecutivas em casa, com agendamento 
prévio, sem qualquer custo. Para requerer o benefício é ne-
cessário enviar um e-mail para gerencia@caape.org.br com as 
comprovações necessárias, previstas na Resolução disponível 
no site da CAAPE www.caape.org.br. 

Atenta ao bem-estar das advogadas, advogados e estagiá-
rios nesse momento, a CAAPE disponibiliza uma lista com seis 
psicólogas e uma psicanalista do programa CAAPE+Psicologia, 
que oferecem apoio profissional on-line, sem qualquer custo. 
"No ano passado, pensando na qualidade de vida das advoga-
das e advogados, lançamos a Cartilha da Saúde Mental da Ad-
vocacia que pode ser bastante útil também nesse momento que 
estamos enfrentando. Para ter acesso ao material basta entrar 
no site da CAAPE ou no link na bio", comenta o presidente da 
CAAPE, Fernando Ribeiro Lins. A lista das profissionais está 
disponível no site da CAAPE e nas redes sociais. 

Entrega das primeiras cestas básicas 

Até onde é válido o direito de ir e vir?

As recomendações da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), assim como diversas 
entidades médicas em todo 
mundo, veem como necessá-
rio o isolamento da popula-
ção como forma de evitar a 
proliferação do novo coro-
navirus (COVID-19). Mas, 
muito tem se falado sobre 
o direito da locomoção, que 
é garantido no art. 5º, XV, 
da Constituição da Repú-
blica, que prevê a liberdade 
na locomoção em território 
nacional em tempo de paz. 
Porém, o que poucos sabem 
é que esse direito não é ab-
soluto. “Inexiste no nosso 
ordenamento jurídico o di-
reito absoluto. Todo direito 
vai ter uma limitação em de-
terminado a outro direito da 
lei. Há um confronto entre o 
direito à saúde, com o de ir e 
vir”, explica o advogado An-
tônio Faria.

Segundo o advogado, é 
necessário o decreto de es-
tado de sítio, para que haja 
uma autorização expressa 
para restrição generalizada 
da liberdade de locomoção. 
“Esse tipo de restrição deve 
estar regulamentado por 
normas técnicas de saúde, 
sobretudo da Anvisa. A lei 
do coronavirus trata des-

Cidadania

Decretos municipais  estão proibindo o acesso da população à 
determinados locais.  Entenda como a lei  reage a esses casos

se assunto permitindo que 
haja uma limitação desse 
sentido, mas isso deve ser 
analisado caso a caso. Nós 
não estamos em estado de 
sítio, estamos em estado de 
calamidade”, completa.

Ainda que não decreta-
do estado de sítio, em uma 
situação como esta, que en-
volve o conflito aparente en-
tre os princípios da liberda-
de de locomoção e o direito 
à saúde, cabe ao Supremo 

Tribunal Federal solucionar 
esse impasse, tendo sido 
aplicado a regra da propor-
cionalidade. “O STF se in-
clina que a restrição só pode 
acontecer sob norma técni-
ca de saúde, mas os julgados 
que ele tem feito, até então, 
têm garantido o direito de ir 
e vir”, afirma Antônio Faria. 
Contudo, vários governado-
res estaduais estão editan-
do decretos que limitam o 
acesso das pessoas à locais 
públicos. Pernambuco, por 
exemplo, através do Decre-
to 48.881/2020, impediu o 
acesso de transeuntes aos 
parques e praias. “Meu en-
tendimento é que o direito 
de ir e vir deve ser salva-
guardado até último limite, 
exceto se realmente colocar 
em cheque todo o sistema 
de saúde e a vida dos nos-
sos concidadãos. Nós temos 
alguns direitos garantidos, 
que foram disputas histó-
ricas muito importantes no 
país. Não podemos abrir 
mão desses direitos, sem 
qualquer critério, sob pena 
de se ter um grande retro-
cesso social-histórico”, fi-
naliza o advogado.

Direito de ir e vir não é absoluto e entra em conflito com o direito à saúde 

Como agir em tempos de pandemia?

 Internet

Tomaz Silva_Agência Brasil
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De pijama rosa de bolinhas brancas foi a live da 
cantora juazeirense Ivete Sangalo, na cozinha de 
casa, com o filho Marcelo e marido Daniel Cady 
que foi seu produtor, bailarino, DJ e faxineiro, 
mostrou a simplicidade de seu lar demonstran-
do acima de tudo empatia. A mensagem foi: pos-
so até ser a maior cantora do Brasil, mas hoje, 
somos todos iguais, estamos todos isolados, 
cada um na sua casa. Ponto positivo pra Ivete! 

Grupo ‘Respira Vida Vale do São Francisco’ entregou 
doações em Juazeiro-BA ajudando no enfrentamento 
ao Covid-19, foram entregues à Secretaria Municipal 
de Saúde. Na foto, empresário Demir Brecci, otorri-
nolaringologia Karine Lustosa, secretária Fabiola Ri-
beiro, e gestor regional do Sistema FIEPE, Flávio Gui-
marães.

A jornalista Lara Cavalcanti na foto com o 
esposo Bruno Carvalho vem fazendo um 
excelente trabalho no comando do seu pro-
grama de rádio, Viva Bem, na Petrolina FM 
em meio a pandemia do novo coronavírus. 

Reprodução Divulgação

Drª Rosivânia Castro com  diretor presidente 
da Unimed Vale do São Francisco Dr. Francis-
co Otaviano comemorando um ano de exis-
tência do Hospital Unimed de Petrolina-PE. 

Carlos Laerte

Divulgação

 Reprodução

O cantor e compositor baiano Del Feliz compôs mais 
uma belíssima música 'Pra gente se abraçar' que fala 
desse autêntico carinho do brasileiro em meio à pan-
demia. Disponível em seu canal no YouTube.

Divulgação

A banda de samba, 'Swing & Samba' do Vale 
do São Francisco, fará uma live beneficen-
te revertida para os músicos da região, nes-
te domingo, 03 de maio, às 17h, com trans-
missão no canal do YouTube da Rede VocêTV. 
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Internacional

Com a queda no número de contaminados dentro dos hospitais, em alguns 
lugares do mundo, países começam a sentir o fim do isolamento social

Países começam a retomar 
economia com queda do COVID-19

Quase dois meses após o 
anúncio de pandemia do novo 
coronavirus, feito pela Orga-
nização Mundial de Saúde 
(OMS), e consequente adesão 
de diversos países ao distan-
ciamento social, alguns países 
finalmente começam a retomar 
suas atividades, graças à queda 
no número de novos casos.

Reabrir a economia no pós-
-pandemia requer a adesão de 
diversas medidas de seguran-
ça, para que a proliferação do 
vírus não volte a crescer. Na 
Alemanha, quase um mês após 
o fechamento do comércio e iso-
lamento social, lojas de roupas 
e livrarias, com até 800m², rea-
briram suas portas, respeitando 
o limite máximo de clientes e 
o distanciamento. Restauran-
tes, bares e academias seguem 
fechados. Além disso, o uso de 
máscara em trens, ônibus e in-
terior das lojas é obrigatório. 
Apesar do alto índice de pes-
soas contaminadas, a taxa de 
recuperação no país vem sendo 
uma das mais altas o mundo. 
No país, a primeira fase da sa-
ída do isolamento está sendo 
feita de forma gradual. “Temos 
que avançar passo a passo. De-
vagar e com cuidado”, afirmou a 

chanceler da Alemanha, Angela 
Merkel.

O exemplo alemão já co-
meça a ser seguido por outras 
nações europeias, a exemplo da 
Itália, França e Espanha, que 
contaram com elevados índices 
de contaminação e óbitos, mas 
os resultados diários apontam 
uma queda de novos casos. A 
Itália teve cidades inteiras de-
vastas pelo vírus e o país tenta 
se reerguer. Aos poucos, as lojas 
iniciam suas aberturas, seguin-
do as restrições sanitárias. Na 
Espanha, as farmácias também 
passaram a distribuir máscaras. 

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

E na França, o “fantasma” do ví-
rus ainda vai demorar a desapa-
recer e “a população vai precisar 
aprender a conviver com vírus 
com a retirada do bloqueio de 
isolamento”, afirmou o primei-
ro ministro francês, Édouard 
Philippe. O país registrou quase 
20 mil óbitos, mas o número de 
novos casos está em queda, as-
sim como o de mortes.

Ao reabrir a economia re-
quer também um planejamento 
para o retorno às aulas, visto 
que muitos pais de alunos vão 
retornar às suas atividades. Em 
Israel, onde a maioria dos pais 
de alunos trabalha em período 
integral, o governo determinou 
a abertura das escolas nesse iní-
cio de maio. Para esse retorno, 
será obrigatório o uso de más-
caras, além de distanciamento 
nas salas de aula e as crianças 
não poderão compartilhar seus 
lanches. As escolas estavam fe-
chadas desde o dia 12 março e o 
retorno das atividades não será 
para todos, contando com rodí-
zios de aulas presenciais para 
os mais novos e ensino remoto 
a partir do ensino fundamental. 
Para auxiliar os pais que vão 
precisar ficar em casa, cuidando 
dos filhos, o governo vai investir 
US$ 737 milhões por semana.

Espanha torna obrigatório uso de máscaras, que serão distribuídas nas farmácias

Sergio Perez_Reuters

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Matingueiros solidários

O grupo Matingueiros há mais de vinte anos trabalha 
com cultura e cidadania, cientes do papel poderoso que a 
arte tem de transformar as pessoas e consequentemente, 
a sociedade. A pluralidade nas linguagens sempre foi uma 
característica do grupo. Literatura, musica, dança e plás-
tica são as formas que encontrou para se expressar e agir. 
Diante da atual crise que vivemos, os Matingueiros não 
podiam ficar de mãos cruzadas. Como o aspecto estético 
é um dos fortes elementos de expressão da instituição, foi 
natural que Gícia Mazda, figurinista, coreografa e bailari-
na do grupo, dedicasse seu talento numa iniciativa voltada 
para produção de mascaras de proteção individual, com 
aspecto artístico forte. Há algumas semanas a produção e 
venda tem crescido exponencialmente, inclusive entrando 
em choque com a limitação de equipe e disponibilidade 
de materiais para confecção no comércio. A terça parte da 
produção será doada para pessoas em situação de vulne-
rabilidade social. São estampas incríveis, em três modelos 
diferentes: Bico de Pato, Plissada e a exclusiva Origami. 
Todas confeccionadas em tecido 100% algodão, dupla 
face, com cores e estampas distintas uma da outra. Até 
o fechamento dessa coluna já haviam sido vendidas mais 
de 400 mascaras. Como elas são muito duráveis, com 
elásticos reguláveis e estampas exclusivas, as vendas só 
aumentam. Encomende a sua pelo Whats'up do grupo 87-
996152154. Proteja-se e ajude aqueles que mais precisam 
também se proteger !

''França vai precisar conviver com o vírus'', afirma ministro francês, Édouard Philippe
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Coaching & PNL

Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

Saúde Emocional em 
tempos de crise 

Cidades sertanejas desenvolvem 
iniciativas para acabar com as filas na CEF
Iniciativas têm como objetivo evitar as aglomerações durante o período dos 
saques do Auxílio Emergencial

As filas e aglomerações 
nas agências da Caixa Eco-
nômica Federal devido os sa-
ques do Auxílio Emergencial 
do Governo Federal estão 
preocupando as autoridades 
em todo o país. A Defensoria 
Pública da União já recomen-
dou que a CEF e o governo fe-
deral tomem medidas que so-
lucionem esse problema, mas 
pouca o nenhuma mudança 
foi vista na frente das agên-
cias. Alguns municípios ser-
tanejos tem buscado soluções 
capazes de amenizar a aglo-
meração e evitar o aumento 
dos casos de coronavírus na 
região. Muitos deles, vem 
ganhando destaque entre as 
ações municipais realizadas 
em todo o Estado, que são de 
extrema importância nesse 
momento de pandemia.

Em Petrolina, a iniciativa 
da Prefeitura deu exemplo de 
como impedir a propagação 
do vírus. Por meio da Guarda 
Civil Municipal e da Autar-
quia de Mobilidade (Amm-
pla), o município disponi-
bilizou agentes de trânsito 
para auxiliar os funcionários 

Cidades

da instituição na organiza-
ção das filas, respeitando o 
distanciamento social, de no 
mínimo dois metros entre as 
pessoas. Para garantir a se-
gurança das pessoas, o trân-
sito da região também foi 
alterado. A Prefeitura ainda 
disponibilizou uma Central 
de Atendimento do Auxílio 
Emergencial. A medida foi 
implantada para reduzir o 
número de pessoas nas filas 
das agências. A central fica 
no Centro de Convenções Se-
nador Nilo Coelho, das 8h às 
12h, enquanto houver a ne-
cessidade da população.

Arcoverde também deu 
início aos enfrentamentos do 
problema e fechou parceria 
com a Caixa. A fiscalização 
do uso de máscaras vai ser 
intensificado e a Arcotrans 
vai iniciar a pintura de mar-
cações nas filas, garantindo 
o distanciamento recomen-
dado. “Daremos início a essa 
experiência, com novo for-
mato para as filas, se preci-
so, ajustaremos”, afirma a 
prefeita Madalena Brito. 

O prefeito de Afogados 

da Ingazeira, José Patriota, 
também iniciou o planeja-
mento das ações com a insti-
tuição financeira, buscando 
soluções urgentes para evi-
tar a aglomeração de pesso-
as. Municípios vizinhos não 
contam com agências da Cai-
xa, apenas lotéricas, o que 
aumenta o fluxo de clientes 
em Afogados da Ingazeira. 
“Além de todos esses pro-
blemas, identificamos desa-
bastecimento de numerário 
nas lotéricas e agências pa-
gadoras em muitas cidades 
da Paraíba próximas a nos-
sa região. A agência da Cai-
xa na Paraíba mais próxima 
fica em Patos. Portanto, para 
eles, é mais próximo vir ao 
município”, completa Pa-
triota. Entre as soluções que 
estão em discussões, está o 
abastecimento das lotéricas 
dessas cidades. “O Minis-
tério Público também está 
ajudando nessa busca de so-
luções, para que possamos 
reduzir o impacto dos pro-
blemas provocados por essas 
grandes aglomerações”, des-
taca o prefeito. 

O norte-americano Daniel Goleman, na minha opinião, 
um dos maiores estudiosos do assunto e autor do livro 
‘Inteligência Emocional’ define o tema da seguinte forma: 
“inteligência emocional é a capacidade de identificar os 
nossos próprios sentimentos e os dos outros, de nos mo-
tivarmos e de gerir bem as emoções dentro de nós e dos 
nossos relacionamentos”.

De modo geral, inteligência emocional é o conjunto 
de habilidades e competências subjetivas, embora sejam 
intangíveis como: determinação, motivação, resiliência, 
empatia, autoconhecimento e comunicação e que são o se-
gredo do sucesso dos relacionamentos duradouros e fun-
damentais para enfrentar momentos desafiantes. 

A I.E é um comportamento que parte de cada indiví-
duo: quando assumimos total responsabilidade das nos-
sas ações, aprendemos a gerenciar a nossa saúde mental e 
emocional, conseguimos tomar as melhores decisões. Esse 
fato é possível, porque, não somos capazes de controlar 
o comportamento do outro, entretanto, temos o poder de 
decidir como pensar, sentir e agir diante de cada situação.

A famosa frase clichê ‘a vida é feita de escolhas’ o seu 
significado é real. Podemos fazer as melhores escolhas 
diante de um cenário de crise, garantindo alto nível de 
saúde mental até em tempos de Covid-19. Vou listar abai-
xo algumas práticas para fortalecer sua inteligência emo-
cional e cuidados com a saúde mental durante a quarente-
na, e que podem ser levadas para a vida toda:
Pratique empatia

Não julgue, pare e analise, coloque-se no lugar do ou-
tro e pratique a empatia. Não faça com os outros aquilo 
que você não gostaria que fizessem com você.
Seja positivo

Ao enfrentar desafios se faça a seguinte pergunta: O 
que vou aprender com essa situação? Ao adotar essa pos-
tura, estará alimentando sua capacidade de criatividade e 
inovação e elevando a sua inteligência emocional.
Foco na solução

Cuide dos seus sentimentos e emoções, saber identifi-
cá-los é o primeiro passo. Quando temos a consciência do 
que estamos sentindo, possuímos maior clareza para ad-
ministrar e controlar as nossas emoções. Todo sentimento 
tem uma razão de nos visitar, seja medo, raiva ou tristeza, 
antes de jogá-los fora ou fugir deles, entenda a razão pelo 
qual os sente. Se acolha!
Uma dica: sabe aquele projeto que nunca saiu do papel 
por falta de tempo? 
Ou até mesmo aquele curso que você sempre quis fazer, 
mas não conseguia encaixar na agenda? 
É chegada a hora!
Qual será a sua desculpa agora?
Quem é bom em desculpas... não é bom em mais 
nada!

Podemos tirar dessa situação aprendizados que trarão 
grandes transformações! FOCO nos seus objetivos.

Ampla organiza filas para saque do auxílio emergencial em Petrolina
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CAATINGA Em Pernambuco, estudos 
apontam perda do bioma brasileiro
Mapeamento  realizado através de pesquisas feitas pelo Cepan, em parce-
ria com a UFPE  mostra  bioma convertido em áreas agrícolas e pastagens

Artigo

Psicanálise em Prosa: Depressão

Daniel Lima - Psicanalista.
daniellimagoncalves.pe@gmail.com
Estudos Permanente no Grupo de Estudos Psicanálise do Acolhimento 
– GEPA; Membro Emérito e Psicanalista Didata da Sociedade 
Pernambucana de Estudos Psicanalíticos – SPEP; Psicanalista Membro do 
Grupo Brasileiro de Pesquisas Sándor Ferenczi – GBPSF;  Psychoanalyst 
Member of International Sándor Ferenczi Network – ISFN; Coordenador 
do Grupo de Estudos Psicanalíticos de Arcoverde – GEPAR.

A depressão como algo oca-
sional, é vivenciada por enlu-
tados e pessoas que passaram 
por perdas. Neste momento 
a pessoa deve ir, lentamente, 
se desligando e investindo em 
outras coisas. Caso isso não o 
processo se torna patológico e a 
pessoa sentirá que não há mais 
sentido em viver sem o que per-
deu, afinal, partes de si foram 
perdidas junto, então vive-se a 
melancolia.

Os obsessivos vivem a de-
pressão por desperdiçar a sua 
vida tentando atender às expec-
tativas do outro, se sacrificando 
e nunca atendendo aos próprios 
desejos, sendo bastante cruéis 
consigo mesmos, focados em 

pequenos detalhes insignifican-
tes, procrastinando o tempo que 
poderiam estar investindo em 
outras coisas, assim vivem a dor 
de sentir sempre que está per-
dendo, faltando algo ou alguém.

Ainda outro tipo de pessoas, 
as histéricas, as quais podem vi-
ver a depressão diante da perda 
do amor ou por não se sentirem 
suficientemente amadas, não 
importa o que façam.  A depres-
são no caso do borderline pode 
ocorrer com oscilações entre de-
pressão e euforia, deste modo, a 
maneira de se relacionar dessa 
pessoa com o outro é comprome-
tido, pois ora a pessoa é tudo, ora 
nada. A vida é carente de senti-
do de vida e isso só é amenizado 

diante de um objeto de apoio. Em 
todas as estruturas e quaisquer 
pacientes a vivência da depressão 
remete há um sentimento de de-
caimento de si mesmo, sem que 
sinta uma proteção a altura.  De-
pressão tem íntima relação com 
o tempo, assim é preciso tempo 
para o psiquismo processar as 
experiências emocionais, recons-
truindo e reorganizando ques-
tões internas. Isso vai totalmente 
contra o excesso de velocidade 
em que se vive atualmente.

Portanto, pensar em de-
pressividade, como um estado 
temporário de "fechado para 
balanço", como algo positivo e 
de potencial crescimento psíqui-
co se mostra necessário, afinal 

dores podem nos ensinar bas-
tante e nem todas devem ser 
mascaradas. Devemos evitar 
essa tendência a tentar "animar" 
alguém deprimido, afinal esta 
pode funcionar como certo "sono 
de hibernação". Elaborar a dor 
tem a função de tentar construir, 
dentro de si mesmo, um abrigo e 
refúgio seguros, por isso há que 
se elaborar os limites, faltas e dor 
do desamparo. 

Divulgação

Meio Ambiente

De um total de aproxi-
madamente sete milhões de 
hectares de caatinga mape-
ados em Pernambuco, ape-
nas 46,89% apresenta hoje 
cobertura florestal, o que 
significa que mais da meta-
de do bioma foi convertido 
em áreas para usos agrí-
cola e pastagens. Os dados 
são do Centro de Pesquisa 
Ambientais do Nordeste 
(Cepan). Além desses nú-
meros, os dados apontam 
ainda que nas áreas locali-
zadas às margens de cursos 
hídricos, denominadas pela 
lei de proteção à vegetação 
nativa de Áreas de Preser-
vação Permanente (APPs) 
onde há a obrigatoriedade 
de cobertura florestal em 
toda sua extensão, apenas 
30,3% estão cobertas por 
floresta. Os 64,3% restan-
tes estão ocupados com 
atividades agropecuárias. 
Segundo a Cepan, os dados 
são alarmantes e necessi-

tam de ações urgentes. “Es-
ses dados são preocupantes 
e denotam a importância de 
criarmos mais unidades de 
conservação para preservar 
o que ainda existe e, além 
disso, estimular as ativida-
des de restauração”, afirma 
o coordenador de Projetos 
do Cepan, Joaquim Freitas.

Um dos principais pro-
blemas da ausência de ve-
getação é a promoção do 
impacto negativo, inclusi-
ve às populações humanas 
do bioma, pois a vegetação 
assegura a qualidade dos 
rios, ajudando a reter sedi-
mentos e minimizando os 
danos causados às calhas, 
além de ajudar na melhoria 
da qualidade e disponibi-
lidade hídrica ao longo do 
ano na região. Na Caatinga, 
especialmente, as questões 
sociais e ambientais se con-
fundem, devido à vulnerabi-
lidade social do bioma, visto 
que se trata do ecossistema 

semiárido mais populoso 
do planeta. “Esse cenário 
em que você tem os efeitos 
prejudiciais das mudanças 
climáticas agindo no bioma 
e uma pressão sobre os re-
cursos naturais aliados a um 
cenário de desmatamento, 
que está em avanço na re-
gião, demanda urgentemen-
te políticas públicas para a 
sua resolução”, destaca Jo-
aquim.

Os levantamentos rea-
lizados fazem parte da pri-
meira fase do projeto “O 
Papel da Restauração Eco-
lógica na Sustentabilidade da 
Caatinga”, realizado em par-
ceria com o Laboratório de 
Ecologia Aplicada da Univer-
sidade Federal de Pernambu-
co (UFPE) e com professores 
e pesquisadores convidados 
de diversas Universidades. 
A equipe da UFPE, liderada 
pelo professor Felipe Melo, 
vai prosseguir o estudo reali-
zando a validação dos dados 

coletados junto a atores so-
ciais. Em seguida, será feita 
uma análise de custos e pre-
cificação do cenário necessá-
rio para restaurar o bioma. 
O documento servirá como 
base para permitir a discus-
são em diversos níveis, a fim 
de que haja a aplicação de po-
líticas públicas voltadas a re-
cuperar a Caatinga. “A ideia 
desse projeto é trazer os pri-
meiros experimentos e mo-

delos de reparação para que 
tenhamos uma base concei-
tual e saibamos como efetiva-
mente fazer o trabalho com 
baixo custo. Ao final, além 
do documento norteador de 
políticas públicas, teremos 
um documento científico e 
técnico que vai nortear todas 
as atividades, mostrando as 
oportunidades identificadas 
e desafios a serem vencidos”, 
finaliza Freitas.

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Pesquisa faz parte do projeto ''O Papel da Restauração Ecológica na Susten-
tabilidade da Caatinga''
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